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Brigada destas Mat na ota da Unlando 


Todas os especialidades mixares têm a sua própria identidade. que se Srfou com base na sua própria 
espocicidada e na conduto em operações que o nevooto do lempo no consegue opogar da horizonte 
Es ideníciade que torto de nó dlendemos coma nossa e que somes copazes de defender aé s limas 
consequências, ancora abc rum caju de código, ceiméria: e trocições, que moi ão pretondom 
do que ramemor sas eos possados e a duponibidodo paro cos tros À vlddade de codo uma 
destas espocolcdas acervo sn rtrego de cod um de nós que vrencia o experóncia da pariença o 
uma determinada cat de guerrrosideifcadora de um determinado grupo, do uma determinada mon 
de evo de uma detendo tpoloçça de opsroçães dersbcameas quo levam a cabo no cumprimento das 
suo missões. E vera o copio mai dos e dera” dizer do dperssbidado de coda uma dels, que da 
medico anchor ruas imporcdrada o consequente esgrima de censiderações que o imediatuma dos. 
dead oro oco ox huncdomantos a occieo widos, desbrigados o icidos 


Most ideradode vida por todos os especscedades escessos são asque polo suo crença se vo impan 
do e deronsrandoancados do coroteisicas o próprias e dftencondoro que extresom imbelogios 
e ouros alemandos moteis idersicatos Foo, cloro es. dos Poroquedisos Moto já se se sobe a 
abidado mir do ano em Pexoquedos, e da forma que ela or a tempao soldado sob tarado, do 
ma en que semente uma bots o pote ar fo 
que coloca ot soldados repetidas vezes perante o pargo 
mor obriga a desenvolver uma axtodacipina que domina 
omede Subconscentemardo, todo o poroquedista 
mitos aba do E por so o Pavoquecito é um soldado 
amo ot cus ma dont na forma corno ancora or 
esco que s a pem.. Sobe que fem de cumpri 
me, mos coloca neto vlnsora obrgaçõo 
o demíio do teme que emb oa mo 
marta oo vulgo dos homem. Abordos 
o posa do ovo em vos poro o espoço 
aberto, vencor a resiâncio notei do 
vócuo à ua fruta, fomentr a voto 
de que embeogont da sobrenaho 
no desconhecido, dólha o vontogem emoioral de dominar o perigo e de o predis 
per por o cometa de umo foms most enérgica o val que à moloia dos soldado 
Ses Poraquedtsa comporta em 5, upar o matos que colocamos a nós mesmos 


E pe mero da Ba Vende, asieroros eua Joponsor dor metas comumente 
cem, reevando o enorme descia que fo paro cx pretos mute, consegue o 
Tot” a Porocuociasa Foto como não pod lord ser eos Enter 
Porocuedisos Mas recordo nes cicunsência a em gera todas as mulhares que um dia 
cederam o desoho de fazerem porte des cast de guemiros 


Todo o mulheres que cstrtom a Bono Verde a um Bret oo Pos um grande 
moto de orgulho por todos nós que sejamos Ronqueditos ow apra cidadãos deste 
ros Praga Quer tanhom ado cu nona fomos a corsa Ermo Paroque- 
“lato, quer som od o que forom incorporades a port de 199, ainda no fempo 
a Força Abre tocas els são gos do nono eemço, espado  oimração Fem, 
submoteom se o mesmo no e preparação que é dado oos homens  provcram que são 
copos da o faze Segundo trutom de Lar corra precorcsta socal fomhor e mesmo 
mus vezes das pessoas nos Unidades só por srem mulheres. Teresa, nes tolos diárias 
cumprem ser bem e de forma nenhuma Mm de os olgumo mancridade pelo seu es 
tonta da amem iulaes ct dono acho cu primos a onqueos cu porta da condição 
rr mulheres, com eso aber de espião  hotordes clargados, os Peraquediscs 
emonsrarom mos uma vez a suo copocidada de adoração sua lema wsionário do 
cup,  ocima de ludo, ques tantos de resp motors do mudança paro a 
cbirmação da cidadania pleno da todos os cidades, independartemarto do seno 


EESERES 


im 1980, os Estados Unidos do Américo 
“um programa secreto 


1342 Km POR SEGUNDO 
Sulto Ultrasónico 
Mal, que servia do bone de culo” | O Ausíaco Felix Boungortmer saio 


É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de Mi 
Tropas Paraquedistas 


ANOS 


CONSECUTIVOS 


PELA DÉCIMA VEZ CONSECUTIVA, + OBRIGADO. 


Beira Vera [11235 


Regimento de Infantaria nºl0 


spuço de Memória 


No dia 29 de março ae ires e repio as com ô 
into, decorr: 


Sitios "do Sã. ain 
mo hi 
O ato de abertura oficial foi formalizado pelo pre: 
go dos militares e civis da Unidade e através deumo 


tes do R10 e Comandantes das Unidades de ascoldo 
fegimento, que integram a BrigRR. Esto é um local 
visita inougural do Comom onde so percorre a linho crono- 
dante da Brigada de Reação lógica do história de um espaço 
Rápida, Major General Fer- e do memória que nele reside, 
nando Celso Vicente de Com- Venturas, alegrias e tristezas 
pos Serofino acompanhado Este é um Lg Lig) 88 protogonizodos num onfiteotro 
de alguns antigos comandan- natural de Terra, Mar e Ar que 
ros de Unidades miltaras que - já pertenceu aos três ramos dos 
estiveram sediados em São Forças Armadas Portuguesas 
Jacinto, antigos Comandom- 


. Ao longo de três salos re- 


lembramos a história, desde 1918 com a 
constituição da Base Aeronavol Francesa e 
a passagem para a Aviação Naval Portu 
guesa, a Irantição para a Força Aéreo e 
finalmente uma sala dedicada ao Exército. 
Esto úlfima, em permanente atualização e 
onde se inscreva o presente e o futuro que 
ajudamos a constuir, A muito nobre hetan- 
ça dos Regimantos de Infontaria 10 que um 
dia axistitom am Portugal e do Batalhão de 
Infantaria de Aveiro foi igualmente conside- 
rodo neste espaço, 


A muito nobre 
Regimentos de Im 
um dia existiram 
talhi 


O Despacho Nº 63 do General CEME de 
22 de março de 2012, que designa o RIO 
como unidade fial depositário do Património 
histórico dos extintos Regimento de Infanto 
fia 10 e Batalhão de Infantaria de Avoi 


a constitui um marco fundamental na pre- 
servação do extenso legado histórico deste 
Regimento, 


O Espaço de Memória AMS), está aberto 
a visitas de militores e do comunidade em 
geral, sendo necessário fazer o marcação 
próvia. O Espaço Memória Instalado no 
atual RITO, a atual unidade, tem a grande 
virtude de concentrar 3 Ramos em 3 paque- 
nos solos de quase 100 anos de histório 
militar. Com o projeto de Turismo Militar a 
gonhar, cada vaz mais, protagonismo esto- 
mos convictos de que este espaço será de 
passagem obrigatório. 


e dor tado de Côm de Serviço Md é mind na ETF e tom como picar Prue 
EEE povos amos e dv do Pig, agro + gana Con, atenda 


CAP VET ANDRÉ FONSECA 


Cheguei, no dia 12 de setembro, o uma Escola que já 
conhecia (pelas vistas de apoio veleinário que io realizando) 
sem grondes preconceitos: prmeio Oficial do Quadro a 
frequentar ese curso. Não sendo Poraquedito nem da Polícia 
do Exbco, nha á eta juticar asa naconidoda de 
fermação, emboro sempre sem resulado - oporentement, 
ou volerinásios não tom qualquer vantagem em saber ar 
com animais de corctríicas altamente direnciadors, 
como são au dos ches de rabolho mil. 
Lá consegui que fame monfestado esta necossdodo, foto 
cque agradeço ao ICor Cov Nogueira [ra ropa poreca 
“que não se agrodoca, mas os meus pois ensinaramen a 
egradecar), Arrunada que estava esa shuação, que me 
dficutava a porfeipação no curso, só ivo da ma integrr, 
Não hi cfc fque a aber que era um “Bco”, mas d 
porte dao, a mala ct simpastzova comigo. 


ezem 
Curso de Treino 


Mistursiena com o resto do curso a procurs realizar 
todas as tarefas 2 melhor possível, descobrindo 
ropidomente que o devia tr roquentodo dez anos ontes 

só porque quando Inha de correr com o co0, era ainda 
tais embaroçoso do que o habival. Mesmo assim, penso 
“que porf em vantagem, uma vez qua já tinha fído umas 
esnhas de saúde e higiene dos cães, o que me deixou 
menos matéria para estudo 


Asrtoiromene um co brilhante: o Bigger, um pastor 
alemão com dois anos de idade e cheio do sangue 
ra gue — se eu fossa igualmente bihonte, eramos 
dado uma dupla imbetível, Ainda assim, demos o 
nosso melhor e a coisa lá andou, Duranha todo esto 
processo, tosti 3 possibilidade do Bigger ser oumentodo 
cx eleivo — ter olguns problemas de conformação e 
ele estava pociertemente a procurar não ser pisado 
demasiados vezes por mim. Entre Psicologia Carina, 
Técnicas de Trena de Base o Legislação, lá se foi 
estudando e aprendendo, vivendo dentro de uma casa 


cond se esteve muto bem. Os camaradas de curso. 


EXPERIÊNCIA E RESTROSPETIVA 

O CAR/NET And Fa É D erra da fomca posso pel ET no Eno do 201, a bm do hunt 
o Gama da Todo Ends da Cn de Servo Ms meira neu ao Ap a concinão o 
ea serao 5 cpa dl Ant do Colo do Clic da Conidus do Ene, onda ancora 
cleo dando 2008 


ornjoram cobras como mascote e depois possavom boa 
perto do fempa livra a tentar alimentólas, sem grand sucesso. 
Nossa fempo, segui de perto o processo de formação dos 
Peroquedatos e tve o prvlégio de conhecar os primeiros 
Grsoécnicos Poraquedhsos a olvar em legos operacionais 
de Ulromar e oxvilos portlhar as suas experiências A to 
somo se a 38 convivência com os mitores desta Unidodo. 
que tão bem me acolheu. Vim embora com pena de dexar o 
“meu” Bigger e sem nenhuma presso:jó me sento em cosa, 
com a minha segunda fomíla 


= 
Nosso fomps, sogui de porto 
o processo fermnnão 
dos Paraquedistas e tive 
o privilógio de conhecer 
os Cinotécnicos 
Paraquedistas a atuar 
to: 1s operacionais do 
Ultramar 
Em retro, devo dizer que, como veterinário esto 
carso me foi de extrema uiidode no trato e abordagem oos 
ces em geral. Portculormente, como veterinário mil, o 
percaçõo da aproximação adequada sos cões, sobretudo os 
mois agressivos é fundamental. Além disso, existo a enorme. 
vartogem de conhecar todos os Iatadores a cs do térci, 
frgo da envolvênca do curso com militares do ETP e do RL2 
e das osvidades paroles, como a formação de figurortes, 
focdos que me simplificam o trabalho e fortalecem a comonça 
“com cs otadores e os seus animais. Tenho um cõo, o Háni, 
“com o qual mantenho o treino que aprendi. Procuro robalhó. 
Jo são com o objeivo rita, mas apenas paro não perder a 
prática da ensinar a trabalhar o co. 


Cerca de um ano depois de iniciar o curo, agradeço o 
todos os Chi, Praças, Sargentos a Oficiais da ETP e em 
especial à “malta dos ces” e cos meus comoradas de curso 
instrutores. Há quem persa que os veterinários sobem 

tudo sobre cães, mas ou não sei a cheguei pora aprenda. A 
vexdode é que aprendi com todos os elementos da Secção 
de Cães de Guerra, de duas e de quatro potas - parece- 
me que ninguém fica ofendido em ser colocado no 
mesmo soco, Além disso, nenhum deles icou ferido neste. 
contacto 


ET mr 


Tu, 


ALF RC PÁRA ANDREIA SOARES 


VI SIMPÓSIO) 


Dpe 


a 
Wecorreu 


após bter, consolidar 
nto a 

Ra ns diz respeito; Traduz-se portonto 
como sendo um fórum preliminar de 
missões da Brigada de Reação Rápido e das Tropas 
Paraquedistas nos atuais confitos internacionais. 
O 6º Simpósio Aeroterrestre contou 
com um conjunto de oradores a 
moderadores, organizados por áreas 
temáticas e subordinados ao lema 
“Operações de Abastecimento Aéreo 
nos missões atribuídas ao Exército 
Português”. A assistência foi constituido 
por diversos especialistas da área 
Asroterrest 
outros ramos das Forças Armedas 
O foco temático deste Simpósio 
atribui importante relevância aos 
trabalhos desenvolvidos no âmbito do 
abastecimento aéreo e suas valêncios, 
bem como no importância indescritível nas diversas 
missões que o Exército desemsenho nos mais 
variados teatros de operaçãe 


Nas Forças Armadas Portuguesas - nomeadamente, 
no Exército — existo uma unidade que é responsóvel 
pela preparação de cargas para lançamento, 
aerotransporte e Heli transporte. Esto unidade de 


para o futuro, no que 


ção sobre as 


apresentaçõe: 


escalão de Componhia está inserida no 
Batalhão Operacional Aerotertestre que só 
encontra na Escola de Tropas Paraquedistos. 


Num primeiro monento do Simpósio, Intoduziromao 
os novas tendências do abastecimento aéreo, ou seja, 
da atividade aeroterrestre que visa o gerotransporte 
de obastecimentos, equipamentos e armamento para 
o Franto de combate ou pora qualquer euro local 
onde sejom necessários. 


inconfundi 


benefícios qu 
árias becos qu a 
88 representa polos 
suas principais 
características: grande 
8 rapidez na execução 
dos operaçã 
capacidade da 
lançamento à 
transporte de corgas de grande volume; grande 
acessibilidade a zonas remotas a de difícil acesso o 
grande capacidade de movimentação de meios. 


Ao longo de todas 
as apresentações 
dos vários oradores, 
revolorama 


sos 


Do tópico deste fórum, refletido nas apresentações 
dos oradares, tramparecem igualmente as vantagens 
do abastecimento aéreo. Os equipamentos e 
obastecimentos podem ser lançados diretamente na 


à Irente). Trata-se do PRx 

- Remote Pileted Airerah 
System [Sistena Aóreo de 
Pilotagem Remoto), cujas. 
“vórias aplicações permitem o 
coptação de fotos e vídeos, 
deteção de ircândios, procura 
e auxílio de emergâncio, 
oporações de dissuasdo e 
operações mlitares, entra outras 


Não necessita de aeródromos ou de zonas de 
otorragem e permite uma maior dispenão de forças. 


Apesar das características e vontogens apontadas, 
foram saliontadas algumas desvantagens 
relativamente ao abastecimento, o que condiciona 

& ava ação: necessita de pessoal especializado, 
oéreo) e não 
lidade de perda ou 
ioração do equipamento usado. Outra das 
locunas apresentada prende-se com a elevado custo 
do equipamento, da formação técnica bem como da 
dependência dos condições meteorológicas. Além 
disso, a zono de desembarque aéreo deverá estor 
segura. 


O segundo dia apresentou uma componente 
mois prática onde, num primeiro momento, foi 
reolizada uma visita à companhia de Abastecimento 


por porte da aeronave a 
de reduzida dispersão do solo. Até então, a forna 
de colocar equipamentos no lerteno, quer para 
ajvda humanitária como pora o reabastecimento 
de Unidades no terreno, pouco finha evoluído. Na 
demonstração, foi possível verificar uma carga com 
axe sistema acondicionado, controlado com a ajuda 
de um computador para o planeamento de missão, 
com aplicações de lançamento aéreo, componente 
de meteorologia e de recolha de dados e um GPS. 


O JPADS satisfaz quatro principais necessidados 
identificadas na área do abastecimento aéreo: c 
precisão na solo oumentou bem coma as altitudes 
de lançamento, o aumento do copocidode de 
sosrevivêncio da unidade aéreo e melhoria do 
eficácia nas operações de lançamento aéreo. 


Permite às tripulações o lançamento de cargos 
a parir de maiores alitudes e distôncios, 

relativamente 00 ponto de impocio. As unidades ro 
erreno são capazes de receber e recuperar os seis 


DO nn =) 
PET 
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vecbastecimentos com mai precisão. Outra dos grandes — Campo Miltor de Santa Morgarido. Atrovês desta 


ossena 8 que perna às ooronavesevipulações. demonsração de lancamento de cargos fl posts 
sobrevoarem sobre áreas mois perigosos verificar a eficácia do aporelho, que oterrou a escostos 

matras do ponto de aterragem. O Lançamento Aéreo 
G.JPADS tem um papel importante no que diz respalto de Precisão pormih grandes olconces e um tópido 
à logística de distribuição reobostecimento, superando 
a através dolo é possível os provisões terrestres ou por 
entregar equipomentos cterrogem de meios aéreos, 
em óreas muito remotas, reduzindo ainda a exposição a 
incluindo aqueles que não 0 JPADS tem um punel possíveis ameaças. 

iz 


são acessíveis por estradas. 
Isso reduz a necessidade 
de unidades de combate 
para recuperar materiais, 
diminuindo ainda o número. 
de comboios terrestros 

que necessitam de entrar 
em áreas possivelmente. 


fslic (ÃO Em sumo, o bolonço que 
através 
de Simpóuio traduz se no 

IS IMBÍÉ£O roconhecimonto incomensuróvel 
la Importância que se veico 
Fº nos sistemas de lançamento, 

8 tonto em missões do caráter 


perigosos. militar, como no ômbito civil 
Muitos são os cenérios em que não é viável a inflação 
Aelicócia deste aporlho fo aeivomente observada. humana devido o diversos condicionalemos sendo por 


e compravado, recorrendo à Zona de tonçomento do isso estes nitemos + equipamentos de lançamento uma 


maisvalia para o sucesso das operações. aéreo reduz o necessidade da. 
s para a disib 


os unidades 


a tecnologia. empenhados ou populações isoladas. Podemos d 
de abastecimento aér 


O desafio que se 


destes aparelhos, aliado aos avor o 


mar que o utilização 


de catástrofe é a forma de 


missões do paz, minimizar danos, uma vez que este fipo 
ajuda humanitária, do reabastecimento permite a rapidez 
otástrofa ou na distribuição de bens essenciais, 


erecoação dando 0 exé lg XX 'º” 2 copocidade de tronsponor e 
conbetants ha terá ns pa ones de geda vma, 
orças Armado: a'execução do missões 8. Posibilo ecsssbiidode ozono» 
rças Arm adas e de dificil acesso e permte a 


devem ser capazos de 


movimentação de meios técnicos para 


da raabentncinant 

de instalações especiais (ardionos) 
O exército do A copocidade de adoptação a estes 
sóculo XXI toré sistemas de reabastecimento pormiirá 
menos homens para a execução de missões e, como uitapossar o fosso entre o Exército de hoje « o Exbrcio 


ar esto valência dotuturo. 


tal, ts Forças Armad om vi 


“como um muliplicador do seu potencial de combat, 


permitindo ainda o redução de custos das operações 


E, 


U 
a 


toltores da Revista Boina 
nder no amável convite 
xCurso que recentemente 
antoria Paraquodista 


MGEN REF CARLOS CHAVES GONÇALVES 


Assim é cinda que não excuivomente, vou sabrenudo 
cleerene no organização e missão desta relevante Gronde 
Unidade do Exércto do Brosl, bem como em idênicas áreas 
do Censo de insução Poracuediso General Penha Brasi 
(CIPQdiGP8), a sua excolerte Escol, vedaodos na Via Milo, 
na cidode do Ria de Jonsir. Como seria de esperar em 
Unidades de Paraquedistas, nas duos encontrei profissionais 
de eleição, porque toolmente duporívei, com sobr da 
experinca fodo e oifomente moivados na execução das suas 
tortos 


A origem dos Paraquedisos mares no Brasl remonta a 22 
de Outubro de 1944, dota em que o então Cop Roberto da 
Pesson conchuu em Fort Benring, nos EUA, o curso básico 
do pároquedumo, ostentando dosdo então como precurso, 
no sendo amplo da polavra o fio de Poraqueiata miar 
do Bros nt OI, Porque oportuno e ainda que de forma 
singela, quero prstorthe uma justa homenagem, não só pelo 
cstodo, mes tombém porque “depois de cem anos de vida 
intensa dedicada ao cumprimento dos valores milares oo 
desemvohemento a consolidação da mítica oeroteneste, 

o volerto o inconsável coração do poi do párequedismo 
lr no Brosd - Goneral Roberto do Pessoa - slenciova. 
poro semp, nas primeiras horas do da 17 de Setembro de. 
2010" 


Depois do cominho inicial desbravado pelo oficial citado, 
entre 1945 e 1948 mais 28 oficicis e 18 sargentos foram 
tombóm brevetados, constiindo o núcleo da 47 milores 
pionasos que inroduzrom o adraquedamo miior no 

Brasil Em 1952 a Escola de Poraquedistas e as as Forças 
porsoram o constitui o Núcleo da Divisão Aeroterreso, o 
qual em 1969 via a dor origem à Brigoda Acroterreshe 
Mais tarde, em 1973, esta passou a denominarse Brigada 
Poroquedisa, tendo em O! JANB6 adquirido ofinalmene o 
otvol designação de Brigada de Infoario Poroquedito, Uma 
pálida ideia do imenso traboho entretanto realizado pelos 
Póras do Bras, poderá ser imaginada ciravés dos 1.553.674 
soltos reolzodos oté 1999, bem como nos 64. 621 Póras olá 
então brevetodos 


Em Setembro passado, o Cd da BriginfPadi, Generolde- 
Brigada Fernando José Lavaquial Sardenberg, bem como. 

o Cimdt do CIPQdiGPB, Cor António Carlos Lobo Loureiro, 
ocomporshados dos respectvss esposas, homarom os dois 
oficiais Raraquecistas portugueses e restante comiivo com 

e avo presença, durante toda visto deste à suo Brigada. 

O primeiro desses oficiais brasíeros, um nosso velho Amigo, 
as então designadas BAI e ETAT e esperemos 
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“que o Cc da Escola venha a tor lombém a ponsbsldode de 
os vos, permitindo aum a porta de úteis empariências no 
Bmbão do póroquedama. 


A Brig, com a totolidado do seus quadros orgânicos 
const a reserva 


de péraquedos e reabastecimento aéreo). 1º Esquadido 
“la Cirveloto Po, 21º Benea de Atlhon Art órea 
Pad, 1º Componkia de Engenharia de Combate Padh 
20º Companhia de Comunicações Pad Componhia de. 


Brigada Batanão de Ações de Cf, o Destacamento de 
Operações Picológicas e o Catra de Insruçõo de Forças 


recêmcrados. 
Constiucionalmerta, ao Exército Brasleiro (ExB]foi 
obtouída a missão de defender a Pósio, gorant os poderes. 


constiucionai, esoperar com o desemvolimento nociondl, 
cooperar com a defesa ci prfcipor em operações 
intemocionais e garantir ali e a ordem (GLO]. Doqut 
clocorrem os torefas do Ex, as quais lhe doterminam oluar 
da modo preventivo e operaivo contra qualquer forma de 
emeaça ou agressão que, apoiada ou não do exterior, 
comprometa a li, a ordem e os fundamentos do Estado 
Democráfco de Dirsto e cooperar com cx estorços do 
governo no combo aos Ílcos e crimes ronsnacionais de 
natureza variada. Quanto à missão amibudo à BiginfPogd, 

a qual decorre da missão do 8, ela deteminolhe dever 
cauar com rapidez nas ações de defesa astema e de GIO, 
em qualquer porte do terrário nacional a, evertualmente, em 
oporações de paz 


Ainda quanto à missão do ExB, elo não 
désra substancialmente do atribuido. 
ao nosso, a não ser no que 
conceme ao emprego de Forças 
Armadas [FA] em operações 
dostnadas à GLO, uma das missões 
tombém primóias do Ex. Pora 

as operações da goronta do lie 
da ordem existem no Broul regras 
de emponhamento bem precisas, só 
podendo nelas serem empregues os 
FA com ordem emanada da Presidência 
da República. Lembremonos de que o 
Brosi é uma República Federafva e, em 
qualquer um dos Estados que o compõem, se o 
respacsivo Giovermado fer exgetado todas as os 
possibilidades de garanta lei oa ordem no seu Estodo, 
capalará ao Prosidarto da República (PR] qua fará então atvar 
oundo os FA 


Anda recentemente no êmbão da missão primário do Exif, 
cs BrglnfPqt oi occionado pelo Comando Mito do Leste 
do Bro (R Janeiro), opés determinação co PR, expressa 
caras da direi do Ministro da Defesa Nocional [MON] 
ce 25 NOVIO, em ordem a cumpr a missão de cercar o 
Complexo do Alemão e do Penha. Esta operação destnouse 
ca permit que as Forças do Segurança do Estado do Rio de 
Janeiro pudessem redlizar uma ação de investigação noquelo 
comunidade. Como demonstração eviderte do enorme 
capocidade operacional fela pola Brigada, em menos de 12 
horas planeou, de forma concorrente coma atualização da 
informação nesossára,reurá os meios moteis, deslocouse 
e ocupou o perimeiro necessário pora a ação. Com caloroso 
apoio da população, a Brigada acivou sc fogo, de forma 


dida como fundomentol poraa ação das Forças Policiais, esta 
iniciada o 28 desse mis. Após uma semona, por decisão do 
MDN foi determinado que o CmdiBrig passasse a comandar 
todas as Forças de Pacficação nos Complexos do Alemão e 
da Penha. Ficarem assim na dependência do mesmo Cd, 
para além da sua Força Tarefa (FT) Chivunk, os elementos dos 
Polícias Coil e Mitor do Rio de Janeiro. 


A FT referida é constido por BOO Pára que irtegrom 
csfração da Brigada que em permanência está apta a 
emprego imedioto, ento oquarteloda nos instalações do 26º 
BiPqdi o é formado exclusvemente polos profissionais mais. 
experientes das várias Unidades da Brigada, com roquejo 
em operações de GLO e em condições de serem empregues, 
por largo periodo, este fpo de operações. Foi 
esim qua ou Pros do Bros garonrom à 
pazna regido, contribuindo para 
sr tomado a órea em cousa 
imposta o ei o qual durante 
décadas estvera arredada dessa 
comunidade e est à mercá dos 
csimnosos. Após um enorme mos 
compensados esforço, dispondido. 
durante cor de ôs longos meses 
sem imervolos, sem finscdo-emona, 
sem Netal ou passagem de ono com 
a fomíia, fo então o Brigada substida 
nas funções desempenhadas. Coube. 
então 9 Brgoda Motorizada subsvio, já 
com a shuoção muito mais estável continvando 
ca miso daemolizor eporções de policiomento 
ostensivo, ocupando poros fores, pontos de segurança 
e posrlhomentos. Devido à importôncia de que se revestem 
também nesse contento, confnuaram a se efetvodas. 
operações de intaligenca, nc interior a no perímetro dos 
Complenos, operações psicoógicas tendo como alvo os 
ritos, os ideranços comuritárias o os comunidados e, 
indo, operações de controlo de tumultos, colaborando com 
as oções da Prefsâuia do Rio de Janeiro. 


o regime palco oposto à Monarquia, mas sim a defesa do. 
colecsvidade ou res públical, pora além da sofisiação dos 
compromissos intermocionais no êmbiio miltr, a participação 


a coloboração em de Centro de Poraquedisto 
creniremesomeccns — Eeredp mad 


Sa A chamando into apenas em sivações em que est A longo sta de oxtvidodes que na Escola so recizodas 
em porça a sobrevivência do Estodo, a ordem constuconal reudho de anulmente ne mesricuiorem nos nour diversos 
vigente ou, ainda, em conos de. pública. Estes não Cursos cerca de 1.500 alunos, tendo nela até hoje sido 
são coreto o coso que juficorom a itervonções don Formados cerca de 79.032 Poraquedisas, mosedinos 
FA besos no Complexo do Alemão e do Penha enisinos por o Excho, Marinha e Foxço Adrea do Bras, 


Porém, lmbomo oa que os Forças Nocionct Destocanda ro da prolicidncia incial dos seus sabado fóloa dedocor 
tar do Pg, em ms no no da Orgoniações BngFt onde e inslado um ol de era 


vindos da Escola de Sargentos das 
Centro de Formação de 
Estágio Básico Paraquedista 
a qualificar Cabos e Soldados 


Subtenentes o Sargi 
- Estágio de Mestre 
Oficiais o Sargentos contratados; 
- Curso do Dobragem. Manutenção de 

to pelo Ar (Curso 
ção de Oficiais. 


ja 
- Estágio de Transporte Aéreo (Oficiais. 
Subtenentos e Sargentos) 

- Treino Específico de Sai 
Operacional (Cabos e Soldados). 


Mais em pormenor vejomos algumas coracerisicas dos 
principais Cunos e Estógios. 


- ESTÁGIO DE SALTO LIVRE 
Este Estógio de Quedo Livre visa habilitar Oficiais, 
Subtenentes e Sorgentos, poraquedistas no serviço 
ativo, ao desempenho dos cargos e funções de 
saltodor em queda livre operacional, capacitando: 
os a aplicar técnicas de vilização de instrumentos e 
equipamentos de solto live, técnicas de execução de 
salto livre « de Salto Livre Operacional, a pequena 
ou grande alitude e, ainda, equipados com mochila 
mprego em operações 


e armados, visando o set 
militares. À duração do estágio é de três semanas, 
uma de teoria, uma de simulador de quedo livre [túnel 
do vento) no BrigFEsp e na último são realizados 

os saltos. A 1º disciplina hota da utilização de 


póraquedas, instrumentos e equipamentos; na 2º é 
estudada a técnica do solo livre e, no terceiro, o solo 
livra operacional 


Boro Ver [7235 


- ESTÁGIO DE MESTRE DE SALTO 
LIVRE 


Com a duração de rs semanas, o Estógia de Mastro de 
Sadho Livra visa hobsliar Oficicis, Subtenentes Sargentos, 
possuidores do Estágio de Soho Lire, o tormoremss Mastos 
Ja Selo ir. Durante o Estógio, o estagiário aprende a 


das Begin o até mesmo das FA brasdeias, outras 
especializações a olvidodes operacional foram criados. 


patio cê 
ue radici 
funde-se 


Mitos, conduzido pelo 11º Batalhão de Infontoria de 
Montanha (BIMih| fokzando a fone com um exsecício de 
desenvolvimento da Iderança. 


- Be Fuse — Mostra do Solo. Nesta fosa, com o duração 
“do 4 semonas, os ohnos recebem conhecimentos rulaívos & 
habilitação de Mestre de Soho (MS) e aprendem a preparar 
fordos, pacotes e mochilas. Aprendem os procedimentos de. 
MS nas atividades de proenchimento do mondesto de voo e 
briefing. e equipamento e tomam 


= 3 Faso — Lançamento de Precursor, Esta fose do 
CurPrecPqdi tem a duroção de 5 semana e visa hobiltor os 
alunos ao lançamento de passool equipado com páraquedos 
semicutoméico, sem ponto materializado no solo. O 
lançamento precursor é uma forma de inlração inerente à 
especialização, que permite a uma equipe Prec lançarse sem 
ponto materializado no sola. Autocontiança, colma, mejocínio 
rápido  Haxvel, bem como um elevado senso do orientação, 
abordo de uma oeronave em voa, são fetoresfundomentois 
para o úxio nova cliciplina, considerado o mais cnica de 
todo o cura. 


= 4» Faso - Nos fose, com o duroçõo de 9 semanas, 
on alunos sã instuídos sobra a possbidade de emprego 
da BrignfPad em provoto do Enárcito de Companha, ou 
Escalão Superior, o concuem quanto és peculoridodes do 
emprego do Procuro Poroquedisa em manabras tócicas ou 
srotógicas. 

As dignas estudados nest fase são esívas à 
Organização e Emprego dos Precunores à Inlração 

Abrs, 6s Técnicas de Infixação Aérea, é Novegação Area 
lestógio na Força Adrea Brasloira), 6 Infixação Aquáfca, à 
Operação de Zonas de Lançamento, à Cperação de Zonos 
do Atertagem do Aviões, à Operação de Zonas de Pouso 
da Holicópiaros, co Apoio de Fogo e às Técnicas de Apoio 
de Fogo Aéreo [FAC] tudo acompanhado pelo Treino Fo 
Mir, 


JRSO de MESTRE DE SALTO 


Tem pos finalidade habitar Oficois, Sublenentes e Sargentos 
Poroquedistas oo desempenho das funções de Mestre de 
Soho de Avião, Mesire da Salo de Equipa, Auuiliar de Mestre 
de Salho e Operador de Intedone. Assim, o curso copodho 
Oficial, Sublenentes e Sargentos a realizarem lançamentos. 
de pessoal, de material levo a de animal do uma aeronave 
rmiltor em voo, na verfical de um ponta de lançamento 
materializado no solo, ou à luz verde. Durante os cinco 
semanas do curso são ministadas as disciplinas denominadas 
Deveras do Mestra de Salto, inpeção de Pessoal, Técnica 

de Preparação e Inspeção da Fordos, Focos e Mochilas e 
indo Lançamentos. 


Com a duração de 24 semanas, o curso de Dobragem, 
Manutenção de Páraqueda: e Suprimento pelo Ar 
[DOMPSA) tem come univeno de selecção os copitões 
fonts, mblenantos a sargentos do serviço de Intendência 
que estejom a servir cu nejom voluntários paro servi no. 
BeigifPgdy, no BrigFEsp e nos Companhia de Forças 
Espaciais nôoorgênicos desta Brigada, possuidores do Curso 
Básico Poroquediso. 


«A 1º Fase do Curso versa matérias relativas ao Curso de 
Mestre de Salto, com a duração de quatro semanas e os 
instruções so ministrados na Formação Básica Pároquedisc, 
onde os alunos oprendem as técnica de preparação de 
mochles, pacotes e foros, os procedimentos do “Muse de 
Salto” ras actividades de preenchimento do manifesto de voo 
o lonçanento, “briefing”, apromtomeno e equipor 

Nas insruções de inspeção de pesto, equipado paro 

o solo tomamae responsáveis pela inspeção de ouros 
paraquedistas. Aprendem, ainda, a inspecionar oeronaves 
miltores ulizodas pora lançamento de Paroquedistos eo 
lançamento de borda de aeronaves miltores em voo, na. 
vericol da letra código ou à hz verde. Estes lançamentos 
englobam pessoal equipado e armado, animal e/ou motel 
levo, vixando o seu emprego 


- Quanto à 2º Fase do Curso, ela visa a Preporação e 
Lonçarrento de Corgas [médios e pesadas lançados por 
especias) tem a duração de quaro semanas Esa fase 
tom con objectivos capacitar os alunos a aplicar as técnicas 
da ploreamento e execução de emborque e lançomento de 
pessoal e mater; axe Mcnicas inerentes à preporação e 
carregemento de corgostpo, no contexto de uma operação 
coroas. Está cividida em quatro subfoses. 

A 1º sos rota do Aerotronspori. Tem como objecivos 
principais ploneor a executor o oerotransporte de material e 
pessoal Estas lançamentos englobam pesso! equipado e 
ermado, animal e/ou materia leva, visando o seu emprego 
operacional 


A 2º vubfaso prencdesa com o agudo deu liharteadoras da 
Colotaidesconectoras), no momerto da aterragem do 


técnicos de montagem e reparação dos dferentes pos 
de libertadores de Colote e Técnicas da Preparação e 
Inspeção dos Sistemas de Extração e, ainda, descrever as 
corocterisicas das plotoformas utizadas no sistema de 
extração. 


A3º subfaso é referant à Técnica de Preporação de Fordos 
a de Corgos Tem como abjecívos pncipois descrever os 
coroctesicas, possbidodes e imlações dos fardos; apicor 
erica de preparação e inspeção de fardos opicor técnicas. 
do prepatução e inspeção dos diversos ion de cons 
para lançamento; descrever a imponência do suprimento. 
aéreo no emprego táctico da BriginfPadt; descrever os 


corocteristcos, possibilidades a limitoções das cargas e 
descrever os técnicas de preporação de cargos médios 
e pesados. 


A 4º sublase trato do Lançamento Aéreo de 
Abestecimantos. Tem como objectivos principais 
descrever a importôncia dos actividades reocionados 
com os lançamentos de cargas médias e pesados; 
eplicar técnicas para carregamento da aernave 

com os diversos pos de corgay; aplicar técnicas de 
execução do lançamento de abastecimento aéreo; 
descrever as características, possibilidades e limitações 
dos oeronaves para lançamento de corgas aplicor 
técnicas de inspeção de oeronaves para as missões de 
lonçamento de carga e aplicar técnicas de supervisão 
das ocfividodes de lançamento de abastecmento aéreo. 
Esta faso termina com o chamado Viogem de 
Lonçomento do Curso DOMPSA, no qual os alunos 
prepararam cargos médios e pesados, reokzom 
lançamentos de cargos em contentores ou plataformas 
(CDS ou PDS) e operam zonas de lançamentos. 


= 3º fove da Curso destina-se à dobrogem de 
póraquedas. Com a duração de onze semanas, esta 
fase tem como objetivo copacitar os alunos a aplicar 
técnicas de planeamento e execução de recebimento, 
inspeção, dobragem, armazenamento e distibuição do 
material asroterrestra. Esta dividida em quorro subfoses 
A V'subfase tem como objectivos principais descraver os 
características, possibilidades e limitações dos diferentes 
“pos de páraquedas semiutomáticos, em uso na 
BriginfPqdt a BrigF Exp, oplicando técnicos de dobrogem 
o supervisão das actividades de um Pelotão ou Secção. 
A 2º subfoue rota dos Paraquedas de Carga Love é 
Ausiliaras. Tem como objectivos principal 
corocterísicas, possiblidados e limitações dos difarentos 
tipos de Páraquedos de Corgo Leve e Auxiliares, em 
uso no BriginfPqdt e BrigFEsp, aplicando técnicas de 
dobragem e supervisão das actividades de um Pelotão 
ou Secção. 


A 3º subfase está direccionada para os Páraquados. 
Carga Média e Pesada. Tem como objectivos principa 
descrever os coracerísicas, possibilidades e limitações 
dos diferentes tipos de Pára quedas de Carga Médio 

e Pesada em uso no BriginfPqdt e BrigFEsp, aplicando 
técnicas de dobrogem e supervisão dos acividades de 
um Pelotão ou Secção. 

A 4º subfase é a referente aos Pároquedos de Salto 


Manual. Tem como objectivos principais descrever 
as características, possibilidades e limitações dos 
diforentes tipos de páraquedas de abertura monvol 
em uso na BiiglnfPadt e BrigFEsp, aplicando técnicas 
de dobragen e supervisão das actividades que lhe 
concernem, 


A 4º Fase co Curso está direccionado pora a 
Manutenção a Reparação de Material Aerolerrestre e 
está dividida em duas subfosos. 

Quanto à 1º Subfase, ela estó dedicado & 
Manutenção de Material Aeroterrestra. Tem como 
objectivos principais descrever os processos e 
técnicas de inspeção e manutenção do material 
asroterrestro, vilizados na BriglnfPqdt o BrigFEsp; 
aplicar técnicas de manutenção do moterial 
aoroterrestr; aplicar técnicas de supervisão das 
acividodes de manutenção do material aaroterrest 
manifestar o capacidade de cuidar dos bens móveis é 
Imóveis que estão au não sob sua responsabilidade. 
No que se prende com a 2º subfose, ela está 

vitada para a Reporação de Material Aeroterrestre. 
Tem como objectivos principais descrever os 
procassos e técnicas de Inspeção e reparação do 
material aoroterrastre, utilizados na BriglnfPqdi e 
BrigFEsp; aplcar técnicos de reparação do mataria! 
aoroterrestra; aplicar técnicas de supervisão dos 
actividades de reparação do material oscoterrest 
aplicar técnicas de armazenagem de materiol 
aeraterrestra: aplicar técnicos de supervisão da 
armazenagem de longo duração de material 


= HETÁcIO DE TRANSPORTE 
AÉREO 


O Curso DOMPSA ministro, além do Curso 
de Dobragem, Manutenção de Pára-quedas e 
Suprimento pelo Ar, o Estágio de Transporte Adreo 
(ETA), que tom por finalidade habilitar Oficiais. 

à Sargantos da BriginfPqdt e da Brigada de 
Infantario Leve, Cadetes do Curso de Intendência 
da Academia Militar dos Agulhos Negras (AMANJ, 
elunos do CIAvEx, bom como demais militares do 
Ex, a preparar com correcção o moteriol a ser 
transportado em aeronaves da FA brasileiro. 
Durante o ETA, são ministrados diversos instruções 
tais como: inpação de aeronaves, plansomento 


do aeratransporte, segurança no aeródromo e em 


voo, preparação do materiol para o oerotransporte, 
embarque e desembarque de pessoal e material 
Com a esperança de ter contribuído com informação 
úsl, termino com algumas curiosidades finais, 
sublinhando o vão distintivo pelos Páras do Brasil 

da boina de cor amaranto (vermelho escuro) e de 
botas de cor castanha, vsondo as restantes Unidades 
do ExB botos de cor preto. Nos Unidodes e no 
serviço é habitual o substituição da boino por bonés 
de diversas cores, visíveis em algumas dos fotos 
apresentados, os quais indicam especializações 
particulares dentro da área do páraquedismo, os 
mesmas cores usadas como pano de fundo dos 

seus brovets em alguns dos Uniformes (vermelhe/ 
Precursores os cordeais”, Verde/insirutores do 
Gueda Livre, azul/Mestres de Salto, omorelo/ 
DOMPSA, proto/Forças Especiais), Quanto aos 
postos poderão ver na imagem final as equivalências 
e graduações dos FA brasileiros 


E) 


|) 
Miguel Machado 
E p Er E es ds MES 


= 


Boina Verd 


Exóreita 0 Imprensa 
Enero, ento em coco com Séni Corvlo em 204, conta me único mm Foral ducado 
Poa à poem de tenpo ae es quer am tampo de po. quer em 


Relações Públicas. Reporter 


Sempre Operacional 


Desta vez tive: 


durissima formação auma (rapa espacial 
que. tomo se não hasinooo, só anita 
um movimento. Ainda consoque 
explicar coma a porque chogan ando 
Clegoa? 


Não cheguei mulo longe. .cheguei onde consegui e onde 
a lei mo cobrou (soros). Sou natural de Mol, fera de 
quartéis, dose muito novo lembrome de ter odiniração 
pelos mitares, pelo que ai faziom pora nmar o África, 

ra Tapada, e nas carimórias públicas. Foi um misto de 
aniração, mas ao memo tempo, com a idode, de alguma 
desilusão - depois do 25 de Abri de 1974 - pala faia de 
estao a de postura miltor daqueles "rogas” que por oh 
andavom pola vila. Por ssa altura jó er leitor dos ivros 
de Jean Larteguy [Cenhuriões, Pretorianos, Mercenários, As 
Quimeras Negras, ec) o fa percebendo que havia outro 
ipa de milores: os de ele! O prmeiro contacto com os. 
peraquedisas devse em 1976, na Grania do Morquês, 
onde assis a um festvol aérea em que 4 Noratas largorom 
poroquedisos. Aquio impressonoume e comeca a ideréficor 
estes com os “do Lartéguy Pouca depois quando andei 
no liceu Nacional de Sina, recordome de ver os póras. 

a sahar na mesma Granja do Marquês e depois, bem de 
perto, observava com admiração no outucarro que me 
trazia pora Mofo, aqueles mesmos miores de forda azul 
e boina verde, Por esta altura, procurava falar com pessoal 


s de estudar bastant 
liderar a entrevista a um Parsenaia dde 


uir 


untar 


pára quedista da minha tera sobre esse “tipo de gente”, 
o que era essa vida de pára quedista. Depois, lmbrome 
muito bem, quis deixar da astudor e oferecarmo coma 
voluntário. Tinha “chumbado” a matemática no 2.º Ano 
do Curso Complementar [otul 11), que era o último ano 
dos “icous”. Foi o meu poli que ovisadamento, sabendo 
bem o que era o vida, me convencou a estudar mala para 
poder terminar o liceu e assim ter a possibilidade de ir 
para oficial, O que eu queria nessa aura era“ pora a 
tropa”, nem ma importava com o posto. Lá terminei - a 
custo! - o liceu e concorri à Academia Miliar[chumbal 
na provos colei, em todas os disciplinas). Enquanto 
esperava pelo tempo normal para cumprir o Serviço 
Militar Obrigatório, oinda concorra piloto de helicóptero. 
Depois de dias no Paço de Lumiar am inspeções, testes a 
mais tetos, o resultado foi-me ronsmiido por um médico: 
finha um pequeno problema no coração, não podiam 
catscarl Ainda perguntei, meio oterrorizodo, se isso me 
impediria de concorrer aos paraquedistas? “Não deverá 
ter problemas, eles lá fazem muita ginástica e até lhe 

forá bem”. Ainda hoje estou para saber o que seria o tal 
defeito! Com dois chumbo no curriculum, fi à Inspeção 
em 1979 a oferecime para os poraqueditos. Os meus 
pois bem preferiom que eu fosse pora o Exército, ali pora 
Mara, e que havia outras ropas com menos riscos, mas 
estava determinado a limparmo deste curriculum que me 
começava a atormentar! Passei nos inspações e tetos 

o rumei a Tancos onde entei na Bose Escola de Tropas 
Poroquedistos no dia 1O de Janeiro de 1980 para o Curso 
Geral de Milcionos 1/80. As coisas correram bem, am 23 
de Junho dei o 1.º salto (105. Curso poraquedismo) e em 
8 de Julho conquistei a bono verde. 
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estado nas mass versos funções. 


A ronsberência pora o Esbrco foi um dos períodos mais 
troumácas da história dos Paraquedistas, disso não hajo 
qualquer divida. Eu, copio no cla, até mo juntei a um 
grupo de oficiais do meu quadro - notese bem que em 1993 
e CTP nha 78 oficiais oriundos das Amas do Exércio a 57 
SGPG da Força Area, não éramos tão poucos como iso - 


tombém sem divida agua, er o ramo com o qual nos 
sarhiamos mais ideniicados oo qual pertenciamos de 
cima e coração. Apesor dos estudos e grupos de trabalho 


de paz [Bósnia 1996), depois no Kosowo em 1999 [embora 
“com eletivos muio inferiores) e nevomenta em força para 


da oudovisuoia do Exárclo. 


Estanho uma divida de grado poro com a mesa “oiro 
Verde"! Foi nestas penas que escrevi o mau primeiro arfigo 
naiimprensa mito. Em Dezembro de 1989, com a odução 
e adaptação de um arg de Jomas K. MeCalhum, indo 
“A Mísica dos Tropes Paroquedisos”. Depois ouro e ouro e 
são largas centenas no conjunto das publicações poro onde 
escroá a escrevo. Cem a colaboração de mula gerte, note 
sal Mulos amigos que comigo colaboraram, dezenas, de 
um modo ou de our, mas não potso deixar de refer dois 
o António Sucena do Carma, que als é mau cocutor do 
número especial do Boina Verde de 1991 fee de outras obras 
e ctgos) e o Alruda Serrano Rosa, não só porque há mais 
le 20 on que chponi fos por mudos dos meus 
figos, com porque muto trabalho de rloções públicos 
“que fiz, nos Poroquedisto, no Exncito é mesmo quondo será 
no Gabinete do Almvarte CEMIGHA, teve a mo prestenasa 
colaboração. 


Sobre o BV acho que como ludo na vida, tem tdo alhos e 
Lscios. Muito oo sobor dos directores e chefes da reação, 
fobandoha fruto do mo “condição mia” alguma constôncia 
na evolução, pela frequento mudança de pessoal na 


“cs da rev “Boa Vnda” 1992. Da msn, PSAR/PO AnôioSecuna do Com, 
SÉRIO Adendo Sea e e CAP/SGPO Mal Sh Machado 
(Fa Pad Senomoos 


redação. Ou seja, estõso muitos vezes a começar do zero 
sem necessidade. Acho no entanto, sem concordor com tudo 
o que foi feio — por exemplo o novo loge não colheu o meu 
apoio! - que quar em termos gróicos quer de conteúdos, 

a revista olinçiu um excaleto né, está numa Fosa em que 
embroia com as molhores no seu género. Bem sei que a BY 
não tem cinheira nem repórteres para andor no terreno, mos 
a componente que ma porece dever ser explorada é a dos 
missões exteriores a dos diversos aspectos que os envolvem. 
Não devem nalurolmerte esquecer nunc as diferentes 
focotas do poraquedismo mor e uma presença da História. 
das associações, para não perder a ligação 

os que um di serviram sta cousa e que são, 
em muitas sivoçõs, sous pimoiros defensores, 
contra judo e contr todos. 


Tentem dar rosto a voz 005 onórimos 
paraquedksas e não apenas áqueles que 
porforça do posto ou de alguma cura 
espocificidade já se destocorom Há 
soldados, sargentos oficios que cumprem 
oxemplarmento as missões, regressam sem 
medalhas nem louvores. São les de foci o 
“grossa da coluna”, são els que geloram nas 
*Chalmites” da Bósnia e ariscom agora ros. 
“Humvoo” no Afeganistão! 


PAU 
TANCOS 


DAMBA 
BULA 
CACINE 
CAPAL 


Obrigado! Ainda estou longo de conseguir 
o qua desajova, nolose, mas no fundo tento 
fazar no Operacional o que não me deixaram 
fozor no “rop” sonisos) Ainda no serviço, 
quando estva paro do “poder”, quis fazer uma 
revisto mito, no fundo reacivar o “Baluarte” 
- porsce impossível mos em Portugal nãohó 


TROPAS PÁRA-QUEDISTAS PORTUGUESAS 


ALCANTARILLA SERRA 
TOME 


outPEnRO 


uma revista dedicada os rés romos das Forças Armadas, 
mos há dezenas, tolvez centenas, sectoriis- a vrios vezes 

a propos, sem sucesso. Asi, depois de so, trt ou... 
folhe. Por duas vezes estive perto de o consegui, mos os 
pesrocinadores fugiram sempre (sorrisos), em dinheiro mas 
“com a ajuda do Armando Dris Morques [Cox/SGPG] e 

do António Sucena do Como (SChel/FGI, onceime neste 
formato dighol E já está no cr há 3 nos e meio, agora com 
um pequeno patrocinador (a “Mila”, do exsargento páro- 
questa Antório Amaro). Ocupa multas e muitas horas, vamos 
tendo a coluboração desinteressada de um número razodvel 


CARREOUEIRA  LISNOA 
SERRA DA CANDA 
MUCADA. TUTO. 

BANZA QUINA MEIO 
ADINA DO BOÉ — CATIO 
ÊSICO ILHA DE CAÍAR 
(PORTO BALANA— MASADA 
DULOMB!  LAMBL 

LOGE BEAPADA 


SAL 


mit 


DiLI ATAURO 
[CORTIGAÇA 
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cla amigos, mas não passa sem divida olguma de um hobby 
Como agora se diz, é um acto de cidadania, mostar cos 
interessados uma foceta da nossa realidade mitos e policial e 
mesmo guns emas estrangeiros 


5- Agora que es nossos isitures 
porcoberam quo ostove o continua a 
tenham o 
oa ver com 
natleias, artigos e histórias gostariamos 
do dessfiá-lo u fozor uma de 
tmiice fictício da Bolau com as 
seus molhores momentos conquanto Pára 
quedista. 


Destaque: (Um acontecimento marcante que 
serviria de artigo de fundo) Destocaria oquio que 

foi o amblnto nos primeiros 3 meses da missão das Forças 
Armadas Portuguesas na Bósnia em 1996. Como foi possível 
cos poraquedistas entar quase nl mitores pora oquele 
teca de operações, pôr “aqulo a funcionar, em condições: 
inimagináveis a hoje de diflisirra compreensão mesmo por 
muitos miltores. Na área que me cobia, como foi possível 

- com muitos eos inicóois é certo - gerir a pressdo dário 
da impranso sobre a força, meses seguidos com jornalsos 
no terreno trabalhando “24º. Nunca mais até hoje houve 
“em qualquer operação portuguesa noda igual, nem mesmo. 
no caso mois primo, o de Timor em 2000. À experiência, 
a vivência adquirido, marcou o redo da minha coreira e 
mesmo a vida passos, 


Curiosidade: [um dado curioso sobre a sua 
carreira) Em 1986, terminado « Curso de Oficiais do 
quadro Pormanente da Força Adrea fui, por oferecimento, 
para 5. Jocinto. lá chegado, tenente, hi logo escolhido para 
frequentar na Ota o cuno de relações públicas e protocolo 
do Força Aérea, Comvinhome, eursidia perto de lsboo, 

e convinha à unidade porque ninguém queria vir "cá para. 
baixo”, Assim começou a minha vida nas relações públicos, 
“a qual, mesmo com mulas outras funções que fui tendo, de 
tesoureiro a oficial de segurança, de oficial d informações 
“a comandante de companhia de apoio e serviços, não mais 
'me largou, até ter sido nomeado, em 1990 oficial de relações 
públicas da Base Operacional de Tropas Poraquedistas N.º 2. 


Operações e Exercícios (Um missão efetuado) 
uma missão em 1984, um exercício em ália como 
comandante de pelotão na CP 3/2/BP 31. Não tenho 


minima divida em firmar que pora os poraquedisas 
naqueles tempos, estes exercícios erom levados tão a sério 
coma são hoje as missões! Embora muito mais mal pagos 
(sorrisos). Menos amscados que muitas missões é claro, 
nada de malentendidos, mas o entusiasmo a dedicação 
do pessoal era quolquer coisa de graficante o altomarte 
motivador. Deimeme também recordor a missão mais dolorosa. 
de toda a minho carreira. Filo sem pestanejar mos custowme 
e muto. EmS. Jocinto, a 16 de Maio de 1991, faleceram num 
ocidente instrução dos rmenvas poroquedistas com 5 dos 
de vida méd, Coubeme, e oo Padre César Femandes, dor 
“a nofício às famílias. Ainda hoje sou capaz de descrever em 
“detalhe tudo o que se passou. 


Entrevista (quem gostaria de entrevistar e 
porquê?) Começo por dizer que já tive oportunidade. 
de artrevistar passocs com ro pora dizer sobra os 
peraqueddstos, desde logo o seu primeiro comandonte, o 
MGan Videira. Não posso enrevisor porque também já 
não está era nós, mos estou corto que o Coronel Robalo, 
toria mui pora dizer sobre a história de um largo periodo 
da história dos paraquedas e seria assim um belissimo. 
“complemento de mulas outras pessoas com as quai lenho 
folodo desses tempos. 


E quero oqui dear desde jó bem cora o 
minha homenagem aos Poraquedisas (e 
noturlmento oo restantes mitores que 


Paroquedisi”, fohez o regresso de 
Angola em 1975 - depois de uma 
participação na descolonização que 


is leva a mó og Edno "Mom" captado 


EE 
caindo não está devidamente passada a escrito! -o modo serviço, Tudo tratado com o oficial de informação público 
“como se salvou o que foi possível no 25 de Novembro de FIO] da PKF, um tenente-coronel norueguês, e dizemnos que 
1975 e a consituição do Corpo de Tropaé Paraquedistos. o comandante da força terá mulo prazer em recebermos, 

o que né informomos que muto bem, opreveiaris para 
Humor (uma história engraçado) Em Março de 2000 . asregor uma oleo um bro - dos RP do Exércio Português. 
clesloqueime a Tioelasta com uma equipa de cudiovisuis Lá chegados, somos recebidos pelo Íorce commande” 
do Exército pora cobra acfvidade deste ramo no lembório. (Higino), na presença do seu PIO. Juguei que saio um simplos 
Além do batalhão [1.º8iPoro] pedimos para fazer uma vista aperto de mão, mas o general manda nos entrar, todos 
“00 GG da forca da ONU [a PKFINTAET) a fim de falar e 
fotografar /fimar os militares portugueses que al prestovom 


Em 2010, com s Capitão Louro 
T 


— 
TE TES re | 


Bora Verco [17235 


Entrego livro, polovras de ccunstôncia, e o Lis Chaves, 
fotógrafo do Exreto, aproveito pora fazer umas fotos. No 
entanto primeirosorgento Amôndio Ferrera, operador de 
vídeo, contvava colmomente sertodo. Comecei a perceber 
uma incomadidada do general, olhando muto para a 
máquina de vídeo (parade, nos braços do Ferreiro) e fazenda 
“rendero peixa” na conversa comigo. Eu que não queria de 
modo nenhum demorar o generl nos seus fazeres, começo 
a cfespedirme, depois de Me entregar o Ira do “Soldados 
do Exórilo Português”, eo PIO norveguês mexose na 
codeira visivelmente preocupado, e eu iigado com o mata v 
la tis moções. O genaral quando percebe que ou fa mesmo 
so, diem, *..mos não me quer entevir para  ielevísão 
do Exóreio Portugubst” Percebo instantaneamente o olhar 
portabado do genaol pora a máguina de fimar desigoda. Olhando para trás, como todos os que passom “uma 
rc eua, ias gen”, ropdamensão Fensro vide” em cuolquer prebnta recordo época: boa: 
monta oKipé e começa a gravar .sairomene outras nem porisso, De fodas e tendo que escolher 
apenas uma, lembro os 7 meses em que fui chclol de 
inlormação pública na primeira missão na Bósnia am 
1996 Foi uma época de Iremendos des, alguns 
iscos, muit 
sargentos a oh 


mais alguma coisa para levar a missão a bom termo 
'mos tombém de incrível satisfação pelo trabalho 


Regrattado da Bósnia, eu que queria ficor em $. Joint, fá 
surpreendido com uma colocação por escolhas em Lboa. 
Jerervolvido. Naquilo que me competia, e ul o primeiro Tinha chegado co EMGFA e depois oo EME, uma corta/ 
cia português a desempenhar aquele po de funções. louvor do Chefo ca informação Pública da FOR/NATO, & 


nestas novas companhas dos o CEME, despochou. a minho 
Forças Armadas - multo do colocação no ves gobinael 

que depois se passou a fazer Mudeima de oras e bogogens 
como rolna na informação paro Sud e nunca mois lorgue os 


pública no Exército e no 
EMGEA, teve 0 minha 


relações públicas. Depois de 5 


oo no GobCEME posei poro 


a dever mi 


colaboração - acho que o GobCEMGIA, ecl teminei a 
cão 18 me hab, o o terrena o depois DO QUO “(Sc nús so óisio 
“o dever 00 meu trabalho dofi T! fszendo oquio que gosto e 
no tareno e depois oo tando com "gente de ben 

acre Irevioa/lvroa) Nau que a erhom cdhodo 
a dolo ds ciguns casas delicados ques com 


Tropas Paroqueditas e porte 
do modo como o missão fica 
para a história. E mudou a minha vida militar (a formilr| 


um programa inovador que cunharia à 
Portuguesas: o 1º Curso de Enfermeiras Par; 


2 
osso ARAME so AR oo 


A crii 


por si só. um 


Diem 


erritórios Ultraharinos. 
dê Tropas Pafiquedistas) 
's Armadas 


Voluntárias n 
q 


o 
njos da 
Guarda” 


RCP [Regimento da 


E 
2 


O 


de) 1955 do Subs 

lenente: “Coronel 

em Portugal“pela pr 

Aérea Portuguesa as Tropas, Paraaosai sta 


o ER | 


para recordar 
a simbólica frase 'Em post- 

cão. Já! 

O números » 03 fotografias não deixam 


elorecedor; Por tudo o que encara, 
o 23 de Mais é multo maih do que 
“umo data e constituirá, porvontura, a 
maior manifestação de froternidads 
nas Forças Armados Porluguasos 
e 0 provo insquivoca de que 
e amplitude do Comotodagem 
alconçada, desde à instrução oos 


O Dio da Unidade a de todos as Paraquedis- 
tos deste ano, pra além dos habituais e dignos 


precisamente na gra em que as Forças Arma 
dos viram terminada o sua missão no Bósnia, 
dacidiram condecorar os cinco mologrados 
Páras, a flulo póstumo, com o Medalha Coms- 
morativa de Comissões de Serviços Especiais 
a AM) dos Forças Armadas Portuguesas. 


22lde/Maio|com atividades] surpresa 


Cerimónia Marcante 


Neves Pina Monteir ento de profundo pesar, 
Cobo Paraquadista Rui 


Reis Tavares, P quedisto Ricardo Mony 


FERNANDO VAZ CORRE PRAIA 
JOÃO DUARTE MARQUES PRATA 
MANUEL DOS SANTOS GONÇAVES | PRATA 
MIGUEL RAMALHO CAMBIM PRATA 
FERNANDO DOS PRAZERES ALEXANDRE PRATA. 
DIONÍSIO MARQUES DA SILVA FRANCO. PRATA 
OCTÁVIO AUGUSTO BARROSO BÁRCIA PRATA do de Honra depe 
MÁRIO JORGE DA COSTA BERNARDINO BRONZE 
IVO MANUEL BRÁS FERNANDES BRONZE 
RUI MANUELDA COSTA MRNARDINO BRONZE 
BRUNO MIGUEL DOMINGOS SIMÕES BRONZE 
BRUNO RICARDO MORENA RIBEIRO BRONZE 
ANDRÉ FILIPE DIONÍSIO IRANCO. BRONZE 


Paradalanimada, 
Após emo mel de comerem do ia do Unid, am o prado vb ep dora 
sc o Rb o rr rm sa dem pe mp al qu cla é 
ei rodo lesada ac cm rc oo de cera oomát, cbiond mp eba 
cado om com sc corn ra poda eta cu bem o E da End e de Pr 


já portilhou abrigos ou mantimentos. No limiar 
dessas diferenças que se completam resido o 
segredo do 23 de Maio - Dia das Tropas Por 
quedistos 


Este ano, o programa comemorativo iniciouse 


mais cedo com um agradável Serão que, depcis 
da hal 
raquedistas no auditório da Escola, juntou para 


uol reunião com as Associações de Po 
hóm presença no Dia de 
do ani Dies RR um jortor convívio no Unidade antigos Comon 
dantes e Sorgentos-Mor que seguirom depois 
pora o Parque de Vila Nova da Barquinho pora 
assistir oo concerto da Bando Sinfônica do E 


clio e é uma demonstração de faraquedismo. 


No dia dos comemorações, o grande desto 
que vai para a sentida homenagem feita 005 5 
militares mortos na Bésnio-herzegovina mas um 


alorgado programa comemorativo foi elabora 


do para reavivar a memória dos quase 5000 
Paraquedistos 


EN 

A emblemática Para. que fizeram 
da Milo Moro Mota da Conta & 6 questão 
(1937/1961) que nora uma dos Je rumar a 
mais heróicas jornados da história Tancos deice 
Poraquedista e que carrega em si o No dia das comemora- EO 
simbolismo de homenageor o primei ções. o grande destaque EM 

ro Oficial Poraquedista, morto em vai para q sentida Esaann 
combate durante a defesa da povoo- homenagem foita aos 5 ções, Desfiles, 


Ccolido pera duras a corinânia militares mortos na ERSESSO 
militar do Dia das Tropas Paraguedis- Bósnia-herzegovina EO 
tos e das mãos do Chefe do Estado- de Demons 
Maior do Exercito, Exmo. Sr. Gene rração de 
ral Artur Neves Pina Monteiro, aos seus familiares, Bondeiros, 
rui Eofelbnb rodas) na aa PD Apresentações da Amociações de ê 


figos Paraquedistos, diversos. 
demonstrações de 


WA posar, os PrimeiroCabo Poraquedista Alcino José 
Lázoro Mouta, Primeiro:Cobo Pára-quedista Rui Mo. e 
nvel Reis Tavares, Primeiro-Cabo Paroquedista José ões de ômbito Aeroterres 


da Ressurreição Barrados, Soldado Paraquedisto tre, Exposições, activido- 


Ricardo Manusl Borges Souto e Soldado Paraque- des lúdicas, demonstração 
dista Ricard> Manuel Pombo Valério. cinotécnica e demonstração 
de Saltos de abertura manual 


O contraste antro a Parada onde decorreu a & a gruda, 


na militar w o mílico Pinhal do BI era evidente. Se 
na primeira reinava o aprumo polriótico de quem 


nunca por vencido se conheceu no outro imperava s páginas seguintes 
transcrevemos parte do 

discurso do Comandanio O 
ja ETP 


o expoente móximo dos gantis reencontros de quem 


TOR Ri Co 


Quando há quase um ano atrás cegulhosomente asumi o 


comando da Escola do 
Tropas Poraquedistas, as 
minhas palavras na altura, 
paro vás, foram de com 
fança: 

* Do confiança nas Sub 
JUnicodes desta Escola e 
no sua estrutura omanizo- 
cional 


* De confiança no vomo 
parrictamo a na vossa dedicação 
das e oo Pais 

* Do confiança na vossa capacidade profisono! que tem 


cárcio, és Forços Amo. 


dado constantes provas 

+ De confiança no vosso espito de sacrificio 

+ Do confiança sobreludo na contciência que têm dos exigão: 
cias de cidadania dos tempos que vivemos. 


como é hu, voos do Dica Uidade Asia moi um one 


o pve escoar poco em cb, com uma eve olocução do Capelo dE 
res é Alma Les e com a prenço eva ce avec xociações d Prague 


Volvido quase um ano, assumo com orgulho o retorno desse 
crédio de conbança que na altura em vós deposiei, levando 
«me a que mencione uma palavra muto porfcular da consíde- 
ração pela marc de qualidade do vosso labor, desenvolvido 
no doadia e revelocor do elevado profissonalimo que sem 
pre qualificou o vosso desempenho, e 
que tem sido fundamental pora aleam 
coros objectivos propostos e que são o 
goronte do cumprimento do missão que 
nos está confiado. 


Como Comandante da Escola de Tro- 
pas Poraquedisos exoresso o meu oplimismo face 008 reptos 
que se visumbrom, expressondo a minha manifesta confiança 
em todos os que servem na Cosa Mãe de todos o Paraque- 
listas. Convido da vossa capacidade, espirito do sacrificio a 


clbnegoçãão, axoriovis a uma postura centrada na procura 
constonte do excelência, servindo o Exército e prestigiando 
Portugal 


E 


No vga do oque da, como é boba acontece Lagos no cuco da Escola da fropos 
Pons o ns mano rm Ameaçõe qa qu elmo pro dd io 
do moreno suco Poesia O Comendo do ETP fr questo de est present a daciuiar os 
Aquas ab o pec eso plc Eco em 2012 


Mais uma vez, comemoramos o 23 de Maio, da fundamental das rodições e da memória 
colocíva de tedos os Paraquedistas. Como já afirmei no editorial do nossa Boina Verde, 
comemoramos nesta date, mais do que o Dia da Escola de Tropas Paroquedistas, mois do 
que os Dia dos Paraquedistas. Calabromos neste di, pora além de hudo o mai, o esgirto 
empreendados de socriicio e de entrega à Pára de vórias gerações de cidadãos que um 
dia, renunciado oo seu conforto diário, rumaram oté é Cosomõe, sora com desapego, 
trabalho o empenho se tomarem numa casta de soldados porte, que orgulhosamente 
emvergado uma Boina Verdo e ostentando um brevet oo pot, souberam sempre cumprir 

o sou destino: sorem os melhores entr os melhores, serem Soldados de Portugal 


Enum cido hisórico, em que as datas ligada a tradições e a volores conexos às memó- 
tias colecivos, são tortas vezes regadas pora planos inferiores do empenho público, o 

celebração e o lowvor desses dias, continvodamente colebrodos polos Forças Armadas, re 
prosentam a salvaguarda do carácter, que a todos une como militares a como Portugueses. 
23 do Maio Insorosa assim nesse universo de vontade coleciva e no valor da pertença 
o algo que apasar do in 
tangível, licença o nosso 
plobiscão dióto 008 no- 
bres valores associados 
cos Paraqueditas 


tj 


Esta Unidade mó propo- tan gí 
roda por o furo e cons plebís: 
ftuise como um elemento MObreS Vi 

fundamental o incisponsó. mi 
vel, de um Exército que se 
protenda. moderno, ade 
quodamente sustentado, copaz de atuar em lodo o Espectro de Confitos 
do atualidade, portiaularmente de forma Combinada e Conjunta, residindo 
esta omaçõe nas mus principais coracteríicas que a corocierizom j que: 


É versátil já que o pa de treino e à lgeireza das suas forças clodo & 
Prosença, Postura e Perfil dos seus militares pormie a imediata adapiobih 
clode a qualquer fpo de missão. É credível porquanto a preporação dos. 
rmiltares da Escola de Tropos Paraquedisos assento num intenso e exigente 
programa de 'ormação, de maior duração que os restante, de elevado 
exigência física o intlechu. É atual porque se mantém em constante pro- 
cesso ce reavaliação e de treino, promovendo alravés dos mais variados. 


pois as suas ferças são copazes de responder imediatamente a qualquer so- 
ficitoção do escolão superior, ou no êmbio da Força de Reoção Imediata do 
Estado Maior General das Forças Armadas nomeadamente para Operações 
de Resposta a Crises. 


O)Verao)del20126m0u xo 
incêndios! assolaram novamente. q 
GORÓNÃO O MEGA Eciid 


Cumpridos estes objetivos, adotariam 
jormente uma postura de prevenção 


nte. mais uma falange de 
áreas florestais dispersas 


* vigilância, até que o foco de incêndio em 
questão se encontrasse sob controlo e não 
constituísse ameaça às áreas circundantes. 


Durante os períodos noturnos, os militares 
Patrulharam exaustivamente as áreas 
<ríticas e mantiveram-se atentos a possíveis 


reacendimentos - o que, na maioria das vezes, 


poria em risco povoações próximas às zonas 
afetadas. 

A comunicação entre o destacamento da 

ETP e as autoridades civis foi constante e a 


capacidade de mobilização dos militares 
permitiu que, de zona em zona, cada vez mais 
bombeiros fossem libertados de missões de 
rescaldo o pudessem, efetivamente, combater 
Ss incêndios, No caso particular do incêndio em 
Obidos, a chegada do pelotão da ETP permitiu 
que a Corporação de Bombeiros de Ourém 

7 que integrava o contingente de bombeiros 
no local - regrossasso ao concelho do origem, 
onde deflagrou um dos piores incêndios 
registados este ano, com a perda de uma vida 
humana, a queda de um helicóptero e um 
prejuizo avoliado em 13,4 milhões de curos. 
Tavira foi o local onde se verificou a maior 
área ardida, com 21 mil hectares de terreno 
Sfetados pelas chamas - cerca de um terço 

da área total do concelho, Estes números 

tém ainda maior relevo quando comparados 
gem o panorama nacional, rondando estas 
Zonas à volta de 30% do total de área ardida 
em Portugal. Só a recuperação da serra do 
Caldeirão (Tavira/Alportel) vai custar mais 

de 3,7 milhões de euros, entre trabalhos de 
estabilização do solo e remoção de material 
ardido. 


2012 foi um ano excecionalmente devastador, 
no que a incêndios diz respeito, com as chamas 
“destruir cerca de 72 mil hectares de terreno 
&m Portugal até meados de Agosto - o triplo 
da área ardida em 2011. Dos últimos dez enos, 
Sste foi o terceiro que registou o maior número 
de fogos (cerca de 14 mil) e a quarto ano com 
valores superiores de área ardido. 


Exercícios 


A dé o Terristro - aprontamento do 1 
Batdlhão dE Infantaria Paraquedista. 
O 1º BlPáfa encontra-se) desde de Novembro 
IT; na aitdação de sff by pronto a cumprit) 
“UBlâuer tarefa que Iheffeja atribuida no âmbito 
da Componente Terrestre da Força de Reação 
Sn Himediota (LCC/F). pára o efeito, duranteo 
AM iBériodo estabafMELH6 para o seu aprontamento, 
Elo vou a cabo 4 programa de treino operacional) 
BE ANE AAA que fggminou com um Exercício de 


grp 7, 


a ANY A | 


Com falhão fol concobido de forma E permitir de 
À tormafáicada a óvaliaçõo dos difer 
de pç! 
ysim/logo pa última qdinzena de Agostofbpós 
afrovado plano difíteino especifico, fogâm 
trabalhadas todasts torefas criticas a ni 
Técnici Tndibidual, Tiro lnolintivo e de Gs 
Tóricas"TBênicas e Procedimêntos (TIP) 
setção de ParoQuedistas. Prefêndeu-se nivelar o 
desempenho das diferentes subunidades uma 
voz que contagem no seu efetivo tdi militares 
pi) iscôm citere O treino dalpirisdão 
(4 4 “operacional. Esta fasé que se deffhvolvou 
fundamentalmente na regiãd de Tomar, teve o seu 
ulminar com um Exercício de carácter limitado 
Ao coro Berotiinfios vertical rcvês dO 
salto em paraquedas, re 
peté o noria a BA, 


Concluída a fasefricial de nivelamento e treino, 


jonização e movimento 


ronçaão Pr feio A Ve 
pelotões e módulos de apoio, nombadar 


AmiCarro É Morfeiros. Novamente forartf 

postos em prática testes ós TIP respéfivas e 

injetados problemas especificos relaciónados 
Epa 


* Y aitegridade déTaro 
a a (ROBemviçor.O 


dia do exertído trad 
ol de armes coletivas ni 
de S. Margarida na qual se pr: 


«espfocedimentos a levar a cabo pe 


€8m a tipologia da missão pora a qual, pela 
probabilidade de atribuição, se está a trabalhar - 
umo Operação de Fvacuação de Ngxolibatentes 
(NEO) - procurando, por um ado, sensBlizar 


envolima operação deste tipo 
cesgiffolver e avaliar as copacidades de liderança 
dos quadros cos vários níveis. Para alcançar 
este desiderito, concebeu-se um Exercício final 
de Aprontamento - o Exerciio DIASPORA T 
que, seguindo um cenário já trabalhado em 
outros exercidos, aplicou uma lista de eventos e 
incidentes ao longo de 3 dias à força incial da LLC 
FRI (Posto de Comando Tótico é Companhia de 
Manobra) destaeata pora o terreno. A Direção. 
do Exercício mdterializou o Posto de Comando 
Principal da LCCJFRI é contou com a participação 
do Destácomento de Transmissões aprentado 
pela Crm/bigR-Aárea geográfica 
assentou na região de Tomar Elmiargem ocidental 
da Barragem de Castelo do Bodêl As terefas 
ploneadas protendoram simular, de forma 
cronológica, algumas das atribuições possíveis de 
ser dadasB uma força ligeira de Paraquedistas 
lequipado para ser autosuficiente por três dias. 
Passaram pelo estabelecimento de contacto com 
os entidades locais e com os cidadãos nacionais 
e estráfigéiros o evocu Rom confirmação de 
identidades, lotolizaçãoll recuperação de cargas. 
entretanto lancadas porfreobastecimento das 
unidades resolução ddlêm problema de ameaça 
a observância das 


muloda 


“ampo Militar 


elas difeFiitesase 


Imediata 


esquadras e secções. Numa primeira fase desta 
sessão efetuotiso tiro recorrendo a sistemas 
redutores de calibre do LAW, CSR CARL GUSTAF 

* MorteirofbOmm. De seguida, após q análise é 
srítica, as esquadras efetuaram tiro com munições 
reais, Na segunda faso que contou com a visita 
do Exmo MGen Comandante da Brigada de 
Reação Rápida, executou-se tiro simultâneo de 
Metralhadoros Ligeiras, Pesadas e de Morteiro 
Simm. À sessão terminou com a fase notuma na 
qual, com recurso a tiro de morteiro com granodas 
iluminantes, se efetuou tiro com as esquadras de 
metralhadoras ligeiras e pesados. 


Para o desempenho das tarefas que lhe possam 
vir a sor atribuídas no âmbito da FRI, o 1º BiPara 
tonta, para além do seu Comando e Estado Maior 
com os efetivos da 11!CPara que, reforçada com 


chamado a intervir, integrará um Destacamento 
de Transmissões, um Módulo CIMIC e um Mádulo 
Saiitário de acordo com a seguinte organização: 
Integrando pessoal altamente motivado e com 
vasta experiência em operações e equipado 

tom equipamentos modernos, o 1ºBlPora . 
encontra-se pronto para uma vez mais honrdF os 
compromissos a si cometidos e elevar ao mais alto! 
nível o nome da Brigade, dos Paraquedistas e do 
Exército e dor continuidade oo trabalhos de todos 
os que hos precederam fazendo jus ao lema “Nós 
aviros cuja fama tanto voa”. 


1BiPara encontra-se pronto 
Para. uma vez mais. honrar os 
compromissos a si cometidos e 
elevar no mais alto nível o nome 
da Brigada. dos Paraquedistas 
edo Exército 


notíciasA ART. 
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OS PIONEIROS See) 


A 


) Mr 


Apés um encertomento de seis meses para procederae a 
obras do beneficiação, o Museu do Arem Sinra abriu 

ao público, no passado dia 29 de Junho, por ocaso do 
Dia do Município, e as vésperas da comemoração dos 60 
anos da Força Aérea Portuguesa [1 do Juho) 


Sediado na Base Aérea de Sinta (Gronja do Marquês] des 
ca Dezembro de 2009, devido 
ds imitações do espaço das. 
instalações de Alverca, onda se 
mantém um pólo, o Museu do. 
Ar vai continuar a desvendar a 
História da Aviação em Porto 
ga, nas vas vertentes miar e 
civil Além do espólio da FAP 

o projeto obrange os acervos. 
históricos da TAP e do ANA, 
expostos em solos próprios 


Uma des novidades do museu, apés a realização de olgu- 
mas obs e remodelação do núdieo museológico, constitui 
a Sola dos Pioneiros, “onde serão apresentados objectos re 
acionados com os aviadores portugueses que contribuam, 
com o sau plonsinimo, para o progresso da avação em 
Portugal a nova sola multimédia que reutiza os bancos. 
de um antigo Boeing, dotando o musau de um ousizóro com 
exró posarómio, 


No Museu do Ar, poderá encontrar cinda cerca de quatro. 
dezenas de aeronaves, simuladores e oro objectos rlo 
“conados com a aviação. O hangar principal va ostentar 
um pe fotográfico que rlot a hitria dos 100 anos da 
Aviação em Portugal. 


Enire os modelos em exposição enconirameo aulônticos. 


fescuros como um Junkers Ju 52, um 
DH. Home, um Dragon Rapid, 
um Spifro o um DC3,olém do 
biplono XIV Bis, de Santos Dumont, 


Uma das novidaí dO MUSEM, que conssivi o segundo rópico 
após « realização de algumas essere ro mundo, pd a ce 
obras e remodelação do núcleo ;” e isto ro Moi do dr da 


ori, fa a porte da pesquisas 


museológico. constitui a Sala ,osço o modo criodo o plotodo 


dos Pioneiros pos Sortos Dumond em 1906 


Os vistontes podem, ainda, contactor com uma biblioteca, 
que dispõe de cerca de cinco ri filos e que se encontra 
aberto oo público em geral 


O Museu do Artem também em exposição no Norte do país 
no Aeródromo de Manobras Nº 1, em Macada Ovar, uma 
outra porte do seu acervo que designamas por Filo de Ovar 
do Museu do Ar 


Mas, para a família Poroquedista, a grande novidade radica Nocalo, Moçambique) e outros tontos referemso oos Pioneiros 

no facio da Direção do Musau não ter esquecido aquela que às Enfermeiras Paroquedistas o Corpo de Tropas Raraquedistas e à. 
foi até 1993 a sua Tropa de Ele e à qual inda está info. Formação nos tempos do BCP, RCP e BETP. 

mente ligodo com a realização frequente e bem sucedido de 
inúmeros exercicios e cocperações. Com sfeão, aquele My No alho da reabertura, O 2º Comandante da Brigada de Reação 
sou decidiu entregar uma parte significativo das paredes do Rápida, Coronal Poraquedisto Trocinado Carlos Permuíralo, o Comon- 
Hangar destinado às campanhas Uramarinas co perpetvor dante da Escola de Tropas Paraquedistos, Coronel Paraquedista José 
des memários Paraquechsas Manuel Duarte da Cosa. ertre outras personalidades infmomente 


Desta forma, a Brigada da Reação ligados à hustoriol Paraquedista juntaram 
Rápida e Escola do Tropas Paro se 00 Chefe do Estado Maior da Força 
“quedlistas uniram esforços para, “Aérea [CEMFA], General José Pinheiro, 
o tendo em conto as contenções quo presida a crimória 

orçamentais atuais, conseguir tro- Para q família Paraquedista. 

duzi em Pneisosmomensmos gra; A intervenção Poroquedsta no Mu 


marcantes das Tropas Paroquedis seu não acabo aqui e prevê ainda o 
tos durante os quase 37 oras de fasio da Direção do Musom não os Esndots 


ligação. Depois de uma mortogem ter esquecido aquela que foi até picráicicos dos uridodos, um monaquim 


de alguns frames mais importantes, 1993 a sua Tropa de Elite simulondo uma saído à porto do Junker 
figura em baixo da cado um deles, JU 52, uma pequena exposição de 
uma linha temporal com às conquistas e aperoções mas motel ooroterma utlzodo na aura e um exemplo de uma carga 
signifcotvas. stiizodo no abastecimento oereo. 


Entendewse assim retrato os fedos e concuisos em 8 pois. Estão lançados o pressupostos para, com tempo e de forma sustento 
peincipoia. Quatro clas normom a hist dos Betehões qua da caras no Munau da As am Sin, umes mano ds Musa de 
marcharam pora o Connente Africano durante a Guerra Co. Tropas Poroquedistas que Fgurará, com todo o mério, nos trilhos do 
lonial [BCP 12 em Bissau na Guiné, BCP 21 em Luanda, recém noscido Turismo Miber. 

Angola, BCP3] na Beira, em Moçambique, 8CP32 em 
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Rescisão e Disponibilidade 


Em todas as Unidades Militares existem Praças o Graduados que ser 
vem as respetivas Instituições em regime de contrato. m lzados do 
que um diu torão d ndenar o serviço militar ofottva. A Boina Verdo 
presta aqui a devida homenagem aos militares que, por opção própria 
ou tempo múximo de contrato. doixarum rocontomento a Casa-Mão: 


A ETP formou 14 novos Instrutores de Paroquediamo Mitor em 2012 Esta dust 
foi oblida com aproveitamento pelos seguintes mito. 
indes, TEN Inácio, TEN Hugo Alvarenga, TEN Jonathan 

Mirando, TEN Armando Rocha, ALF Matias, ALF Bio, ALF Novais, 15AR Mário 

Pinto, 25AR José Amorim, 25AR José Mesquita, 25AR José Barros, 25AR lyis 


nto de Infantaria nº15 
Apesar da dota oficial ser ser al9 de Moo, reoizovs no da 18 de Maia de 
20120 dia do Unidade do Regimente de Ifaneria 08 em Tor, comemos 
rando aum seu 206º Anvnári da ain. 
O Comendant da Brigada de Reação Rápida, Emo MajorGeneol Campos 
Seroino esteve pranto ns Carimónie qua cor com vis cida. 
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PARAQUEDISMO 
Falcões Negros cutegóricos 


A Federação Portuguesa de Paroquediumo aliouse, nos passados 28 e 29 de julho de 2012, à Câmara 
Municipal da Cidade de Pombal para levar a cobo a organização da primeira prova respeitante à 13º Taça 
de Fortugal de Paroquedimo na modolidado de Precisão de Aterragem 


Na *Ísta do Casalinho no Asrádiomo do Pombo! e à boleia de uma Aeronave CESSNA 182 as cinco equipas 
(Foleões Negros, Falcões Negros B, Aéroclube de Évora, SKY APOMBAL e Anociação de Setúbol) competiram 
ne si tendo efetuado 5 saltos por atleta durante os dois dias de prova 


À semelhança dos excelentes prestações do ano rensoto, o desempenho do Equipa do Exército Português 
“Folcões Negros' alcançou a primeiro posição por equipas e o 2º, 3º e 4º lugar nos prestações individuais [5Aj 
João Carvalho, SCh luis de Pino e TCor João Henriques, respesivamente) e voltou a fazer sobressair o know 
hovwna área oeratarrestra da esturura que, durante lodo o ana, prepora as seus miitoras e especialistas paro 
exercícios, operações e competições: a Escola de Trosas Psroquedistas. 


A Equipa dos falcões Ngros fox consíluida por ICor João Hennques, SAy Manuel Besta, SAj João Carvalho, 
SCh Luis de Pina e 1Sar Alexandre Brogeso. Os Folcões Negros 8 eram formados pela Cap Nélson Pareira e 
pela 1 Sor José Camelo. 


Equipamento Aéreo 


C-212 Aviocar 


Racantmento oo executados ilha de conservação na arena Avecor C2J2. 


Diante do ferro e fogo nos erguemos 


Companhia Anti-carro 


porfcipação de cerca da 90 
representonts da EP 


notíciasa 
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Dia da Unidade 


A dera de Ol de Abril está infimamente rejacionada cam o chegada em 1918, à Peninsula de 5, Jacinto, dos ht 
droaviõos que fariam parte do boxe ceronaval francesa, cujo objsivo era combater a ação submarina do exército 
alemão ao longo da casta portuguesa. 


A Cerimônia foi presidida pelo Exmo MGen Fernando Celso Vicente de Compas Serofino, Comandante da Br; 
gado de Reação Rápida. Nesta marcaram presença dversas entidades chis e militares, das quois a destacam o É 
Dr Élo Maia. Prsidonte da Câmara Municipal de Aveiro e o Monsenhor Isão Gaspar, em representação de Sua. ; 
Excelência Reverendissimo, o Bispo de Aveira. 


O dia terminou com a atuação da Banda Niltar de Parto e do Orfsdo de Águeda no Parque de Esponções de 
Aveiro, num concerto aberto à comunidade. De salientar que durante lodo este dia foi possivel visitar o Espoço- 
Memória do RITO, cuja inauguração teve lugar no dia artesior. 


Helicóptero NH-90 
Primeiros Saltos 


Exercício Arresdo Cueser 2012 


FORTUNA 


E 
E 
Z 
rá 
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a 


Associativismo 


21" Congresso 
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b Paraquedismo 


Espeiáculos 


ição Porm 
Museu do Combatente 


Templo de Abu Simbel 


Egito no Porto 


empla Folpcio. no a 


Templo de Abu Simbel em Portugal” 
pus ogora 
it, podendo 


a [1 
e Paraquedismo Militar 


PARAgemfo 


Criamos esta rubrica de modo a estar mais perto dos nossos assinantes e eles 


mais perto de nós. Usem o mail da BV (boinaverdeGmail.exercito 
ar as vossas histórias e fotografias, para comentar, felicitar ou criticar 


pt) para 


partilhe 
Façam, vocês também, parte da Boina verde! 


passamos a publicar, fazem | 


O seguinte poema foinos gentimente enviado pelo Sr. osé Fialho Frade, que 
do tarrbém nossas os palavras deste veterano Paraquedisto. 


É Natal 
Daio que marcou o nossa destino 
Cam o nescimento do Deus menino 
Que remonta há muitos anos atrás 
Anunciando uma vida melhor 
Mas, se olharmos em nosso redor 
Do momento, está longe de vir a paz 
É Natal 

O Mundo está conturbado 

O fanatismo desenfreado 

É uma verdadeiro ameaço 

Sondo óbvio, por demais. 

Basta de conflitos raciais 

O ódio, só semeia desgraça 

É Natal 

Infelizmente nesta nova era 

É facto que a fome prollfera 

Pora quando, o entendimento 

Entra Continentes e terros 

Parem, ponham im, a todas as guerras 

Acabem com o terrivel sofrimento 

É Natol 

Para a concótdia só há um cominho 

É rumo do amor, à paz, à ternura, ao carinho 

Pois jé chega, de fazerem tonto mal 

Movidos dos es; 5 mais oplimistas 

Atodas as familias Paraquedistos 

Em poesia desejo, um muito feliz Natal 


José Joaquim Fialho Frode 
Poraquedista Nº284/64 


ou 


